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S  A  N    G  I  U  S  T  O

A nossa área de intervenção situa-se na região da Toscânia, sendo mais precisa-
mente uma frazione (como uma freguesia) da província de Prato. É maioritariamen-
te industrial, por essa razão, encontramos muitos armazéns e campos agrícolas, 
mas também habitação. A zona residencial é dividida por esses campos agrícolas, 
formando as zonas Sul e Norte.
Estes campos têm o potencial de formar uma possível ligação entre essas duas 
partes: mesmo sendo importantes à comunidade de Prato, não estavam a ser to-
mados em consideração pois eram tidos como intocáveis. Decidimos mudar isso 
e celebrá-los.
Agarrando-nos a essa ideia de um elo de ligação e, como resultado das nossas 
análises, encontrámos um conceito, tanto figurativo como e literal: fazer a ponte 
das áreas desconectadas e devolver o aspeto de comunidade à cidade.
Cuidadosamente desenhada e introduzida sob os campos sem os romper, criamos 
uma ponte em madeira, que permite a passagem e atravessamento de pessoas 
para apreciar e estar em contacto direto com os mesmos, e quatro redes, através 
da criação e qualificação de áreas públicas de descanso, lazer e interativas com 
mobiliário urbano original ao longo de toda a área de Sant Giusto, revigorando as 
suas possibilidades perdidas: os aspetos social, da mobilidade, da integração das 
crianças e da interação com e consciencialização do ambiente.
Isto traduz-se na ideia de uma ligação entre as habitações e os parques, escolas e 
áreas comuns, assim como na criação de ligações verdes por Prato.
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Após descobrirmos o desenho final da ponte sobre os terrenos agrícolas, o pavilhão surgiu no seu 
centro. Este pavilhão surge da bifurcação criada na ponte que o abraça. É um ponto de encontro 
para as pessoas que se aventuram no caminho sobre os campos agrícolas que a ponte permite, 
um centro de convívio com o objetivo de trazer luz à comunidade de San Giusto e à relação pos-
sível entre esta e os espaços verdes.
De planta livre, integrámos neste pavilhão multiusos uma cafetaria com lounge interior e esplanada 
exterior, um centro de estudo possibilitando o encerramento de espaços por meio de calhas no 
chão para reuniões, uma zona de apresentações ou mostras de filmes, entre outros.
Numa tentativa de manter os utilizadores do edifício em contacto constante com os campos ver-
des, cobrimos o edifício em painéis de policarbonato (U Glass), sendo transparente a Poente, e 
opaco a Nascente. A cobertura resultou num volume amórfico, usando space frame structure, para 
criar um lounge exterior e a entrada do edifício, de onde sai uma rampa até ao piso térreo, pelo 
lado nascente semitransparente em relação constante com os campos agrícolas.
Este edifício foi o culminar de todos os gestos que quisemos imprimir a todo o projeto em San 
Giusto, foi ele próprio um gesto de reunião da cidade, de entrega de um novo sentido de habitar a 
cidade à sua população.
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THE BRIDGE
Prato
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Este bairro social situa-se na Via Turchia, na zona Sudoeste da área de intervênção. Era um local em clara neces-
sidade de uma requalificação e, por isso, como solicitado no enunciado, selecionámos este bairro de habitação 
social a ser reabilitado.
Queríamos, em resposta às estratégias de grupo, fazer do pátio (courtyard) o veículo de arranque a uma vida em 
comunidade, promovendo o dinamismo em falta para conetar as pessoas entre elas e com a rua, numa melhoria 
da qualidade de vida, por isso, reabilitámo-lo desenhando um caminho que conectava todos os pontos de entrada 
dos três edifícios, num movimento orgânico e em contínua relação com a vegetação, desde a estrada principal 
até ao barracão existente do lado poente. Este último foi reabilitado também como um espaço de convívio para os 
moradores deste complexo residencial e mesmo os vizinhos, sendo desenvolvido como um centro social.
Quanto aos edifícios decidimos basear a sua reabilitação no conceito do atelier Lacaton & Vassal, Plus Architec-
ture, trabalhando nas fachadas sul, convertendo as zonas chamadas de winter gardens em varandas abertas e 
corridas ao longo da fachada em estrutura metálica leve, aumentando as áreas dos apartamentos, o que permitiu 
também uma remodelação dos espaços interiores nuns mais abertos e melhor organizados, criando dez tipolo-
gias diferentes nos três edifícios.
Estas intervenções vieram a incutir uma relação anteriormente inexistente entre os residentes e o espaço exterior 
e a vegetação.
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Outrora Palácio Corsini, o lote de intervenção, à beira do Rio 
Arno e junto a um baluarte da muralha medieval da cidade 
e a um jardim, encontra-se devoluto com apenas um edifício 
habitacional de gaveto.
Um teatro de prosa ocupá-lo-á: quisemos diferenciar cada 
função associando-as a volumes, encontrando um jogo de vo-
lumes, de cheios e vazios, espaços abertos e fechados.
Assim, criámos três corpos funcionais: o Polo do Teatro, o Polo 
Administrativo e o Polo Comunitário. O primeiro integra a sala 
de espetáculos e tudo o que lhe diz respeito (como os basti-
dores e as áreas técnicas), tomando a torre cénica como um 
marco no lungarno, a partir da qual todo o edifício se desen-
volve, colocando o teatro numa posição de relevância perante 
a cidade de Pisa. O segundo inclui as funções de gerência e 
direção do edifício todo, assim como uma cafetaria que fun-
ciona de modo tanto autónomo como em coordenação com o 
espaço do teatro. O terceiro refere-se às funções educativas 
e polivalentes de trabalho comunitário, como os laboratórios 
didáticos.
Estes três ambientes diferentes unem-se por um corredor dis-
tributivo que os alberga aos três: o primeiro compõe o perfil de 
rua, o segundo é a ligação entre os outros dois, formando um 
pátio exterior como interstício, e o terceiro encontra-se mais a 
sul numa abordagem de proximidade à comunidade vizinha.
Ficou resolvido um pedaço da cidade olvidado, com a sua re-
qualificação neste teatro.
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AXONOMETRIA EXPLODIDA
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hall de igresso ao público
foyer de ingresso no teatro
sala de controlo de máquinas
plateia
palco
foyer artístico
camarim pequeno homem
camarim pequeno mulher
camarim próximo do palco
zona técnica
montacargas
bilheteira e bengaleiro
instalações sanitárias
cafetaria
foyer do laboratório didático
instalações sanitárias
laboratório didático
laboratório de teatro amador
sala polivalente
espelho de água
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SPA ARMONIA
Isola d’Elba

S P A  A R M O N I A

Por razões de proximidade à fonte termal e à água fria do mar e uma vez que faz parte do programa funcional, 
decidimos de início desenvolver piscinas termais (quentes) e piscinas oceânicas (frias e naturais de água do mar).
Então, segundo estes princípios e com ajuda das várias análises, entendemos que os programas e uso respetivo 
se relacionavam com as particularidades de cada zona, distinguindo duas zonas de intervenção: a pedreira e a 
praia, por onde distribuímos as funções em vários e diferentes volumes, mas complementares e ligados entre si.
Esta ligação far-se-ia por meio de uma plataforma elevada, que se inspira na cultura da atividade mineira da Ilha 
d’Elba, desenhada como um corredor distributivo entre os edifícios da pedreira e da praia. Reclamando esta me-
mória do sítio, esta plataforma é construída em aço corten, conectando todos os edifícios deste projeto, em pedra 
polida, fundindo-se com a paisagem de Cavo, simultaneamente entrando em contraste com as texturas naturais 
da formação rochosa e da vegetação.

C O M P L E X O  D A  P E D R E I R A

O Edifício Principal, é a zona de acolhimento ao hóspede, uma zona de transição para as restantes instalações e 
com ligação a todas elas e é composto pelas funções de serviço ao cliente. Desenvolve-se em dois pisos e incor-
pora a plataforma elevada que liga todos os edifícios entre si.
Faz ligação direta com o Spa, por meio de uma passagem coberta. Como núcleo fulcral e central so projeto, o 
Spa é esculpido e polido, emergendo do sopé da colina como se fizesse parte da formação rochosa – esta carac-
terística é enfatizada pela visão no interior deste edifício da parede original da encosta mantida. É o único edifício 
que se desenvolve em apenas um piso, com espaços intersticiais, abertos e fechados, para abrigar as diversas 
funções inerentes ao programa, como são as várias piscinas aquecidas.
O Alojamento encontra-se na zona mais afastada da via pública, isolando o hóspede. São dois edifícios de planta 
simples em distribuição dos 27 quartos, cada um com a sua particularidade.
No vale da pedreira, estes quatro edifícios implantam-se de forma a criar um pátio exterior entre eles, privatizan-
do-o com ajuda de um filtro arbóreo. 

R E Q U A L I F I C A Ç Ã O  D A  P R A I A

A plataforma elevada sai do Edifício Principal em direção à praia - a ponte metálica sobrevoa a estrada costeira e 
culmina na torre de elevador panorâmica, levando à zona da praia requalificada para complementar o projeto do 
Restaurante Oceânico e encaminhar o hóspede até esse. Desenha-se também uma alternativa de acesso, uma 
escadaria que vence a diferença de cotas entre a praia e a estrada costeira, serpenteando a encosta e chegando 
ao mesmo ponto de saída da torre de elevador.
O traço das piscinas oceânicas começa na costa da praia, onde emerge uma pequena formação rochosa, dese-
nhando-as em modo de cascata, podendo, o hóspede, usufruir de ambas e ainda dos seus limites.
O Restaurante desenvolve-se em dois volumes: o principal de dois pisos, onde se encontram as salas de refeição, 
e o segundo de apenas um piso, com a cozinha e respetivas funções.
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ALÇADO NORTE
REQUALIFICAÇÃO DA PRAIA

0 5 15

ALÇADO ESTE
EDIFÍCIO DO SPA

0 5 15

2

6

7

3

5

4

1

9

8

1

2

3

4

5

6

7

8

9

C A S A   A L B I  N  I
Estabelece-se o limite dos apartamentos a meio da planta, desenhando-os em áreas semelhantes. Tendo como pista a entrada no edifício, aplica-se o siste-
ma de esquerdo-direito. Mantêm-se as áreas comuns a sul e as áreas privadas a norte, com um corredor a funcionar como filtro separador.
Faz-se uma diferenciação de tipologias entre os apartamentos esquerdo e direito, com intenção de distingui-los no seu programa no desenho das áreas pri-
vadas: o apartamento esquerdo é desenvolvido em T1+1, num quarto duplo e num escritório; o apartamento direito é concebido em T2, desenvolvendo-se 
em dois quartos.
Para as áreas comuns estabelece-se uma relação permanente e aberta entre zonas nesta parte da casa, permitindo à luz ser uniforme e o ambiente não 
confinado, conferindo-lhe leveza e conforto. Ambos os apartamentos contêm, em várias ocasiões, sistemas de arrumos e situações de aproveitamento de 
espaço, havendo peças desenhadas à medida em várias divisões: em ambos os apartamentos o hall de entrada apresenta um armário, o primeiro sistema 
de armazenamento. Nas suas áreas comuns faz-se uso da parede mestra, transformando-a em nichos em ambos os apartamentos.
Nas áreas privadas desenvolvem-se peças de mobiliário à medida como solução de aproveitamento máximo do espaço como guarda-roupas, sistemas de 
arrumo e cabeceira de camas. O pavimento dos apartamentos é em soalho de madeira, na cozinha em microcimento cinzento e na instalação sanitária em 
mármore. A paleta de cores e o estilo de decoração usados foi escandinavo, em tons de castanhos, beges, cinzentos e branco.

APARTAMENTO 1  (ESQ)
1. Hall, 6,65m2

2. Quarto duplo, 15,50m2

3. Escritório, 9,10m2

4. Instalação sanitária, 5,30m2

5. Sala de estar, 21,05m2

6. Sala de refeições, 15,70m2

7. Cozinha, 15,35m2

APARTAMENTO 2 (DIR)
1. Hall, 4,35m2

2. Quarto individual, 14,45m2

3. Quarto duplo, 21,50m2

4. Instalação sanitária, 5,75m2

5. Sala de estar, 28,20m2

6. Cozinha, 7,95m2

7. sala de refeições, 8,85m2
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ÁREA PRINCIPAL DE EXIB IÇÃO 
1 12 ,80m2

1. Hall
2. Balcão, 13,40m2

3. Armazém, 17,05m2

4. Escritório, 26,80m2

5. Vestiário, 2,80m2

6. Instalação sanitária, 2,00m2

7. Prateleiras de livros
8. Montra de exibição

ZONA DE LE ITURA
90m2

1. Mesas / zona de leitura
2. Prateleiras de exibição
3. Lounge de leitura
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L I  V R A R I  A   P O N T I
A loja faz o gaveto da rua, oferecendo-lhe duas fachadas abertas a Sul e a Nascente, de duplo pé direito que fazem da loja um espaço amplo, 
acompanhado de dez grandes vãos de janela, cinco por andar. Isto motiva a realização de um mezzanine como segunda planta. A conceção do 
interior da loja toma proveito dos grandes vãos que iluminam todo o amplo espaço da livraria. Ao piso térreo correspondem as funções de admi-
nistração (balcão de atendimento, gabinete e sala de arrumos), assim como de exibição dos produtos. O mezzanine é uma extensão da zona de 
exposição, criando uma zona de leitura e um espaço de estar.
O mezzanine desenvolve-se num traçado irregular na ligação dos dois vértices opostos do quadrado igualmente irregular da planta da loja, fa-
zendo do limite da plataforma a linha que separa estas funções das expositivas, sendo que o duplo pé direito e a iluminação dão destaque ao 
ambiente expositivo. 
Os clientes são recebidos, pelo lado Nascente no balcão de atendimento, detrás do qual se criam nichos de prateleiras de livros e produtos da 
livraria. Daqui são posteriormente direcionados ao espaço de exibição composto pelas várias estantes de livros, compêndios, catálogos e revis-
tas de Arquitetura.
De forma a chegar ao segundo nível são desenhadas escadas de acesso. Nesta plataforma de leitura, toma-se proveito da parede profunda da 
loja, da mesma forma que na zona do balcão, empregando o mesmo sistema de nichos de estantes nas paredes, criando zonas de repouso com 
mesas e assentos. O traçado do mezzanine dá o mote formal, inspirando o desenho das peças de mobiliário, como é o caso dos sistemas de 
exibição para as montras, são estes três mostradores diferentes e irregulares, construídos em madeira e voltados para as janelas. Também o 
balcão de atendimento é desenhado à medida.

Várias peças de mobiliário de autoria de Gio Ponti serviram como 
inspiração às produzidas de raiz para esta livraria. No caso des-
tas quatro peças de exposição e de receção foram inspiradas na 
cómoda D.655.1 que Ponti concebeu para a Molteni, pela paleta 
de cores, com os castanhos, o branco e o latão metálico, e nos 
materiais usados, como é o caso da madeira escura rosewood 
(pau-rosa), e os acessórios metálicos em latão. As luminárias  
pendentes foram inspiradas no candeeiro Bilia de Ponti, dese-
nhado para a FontanaArt em 1931, esferas brancas semi-opa-
cas. Houve ainda uma peça Ponti original a ser adicionada ao 
desenho do espaço: o cadeirão D.153.1, também da Molteni, 
aplicado na plataforma do mezzanine.
O objetivo foi qualificar o espaço e desenhar de raiz algumas pe-
ças de mobiliário a decorar este espaço, honrando-o e às suas 
particularidades, tal como Ponti fazia, tornando-o num espaço 
agradável e confortável – um ambiente conseguido pela colabo-
ração entre o espaço arquitetónico e o desenho do interior – por 
onde passar, mas também onde permanecer, respirando tudo o 
que o espaço tem a oferecer.
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